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RESUMO  

Os tecidos moles radiossensíveis do esqueleto são formados pelas células hematopoiéticas 

da Medula Óssea Vermelha (MOV) e pelas Células nas  

Superfícies de Osso Trabecular (CSO). O Grupo de Dosimetria Numérica (GDN/CNPq) Brasil, 

Recife-PE tem usado um método baseado em imagens micro-CT, este método requer amostras de 

cinco grupos de ossos trabeculares: costelas (incluindo as clavículas e o esterno), espinha, ossos 

longos, pelve e crânio cedidos ou desenvolvidos pelo GDN. de ossos reais (OR). Por isso existe 

a necessidade de utilização de ossos sintéticos. Este trabalho teve como objetivo a construção de 

um bloco virtual de osso trabecular com o método Monte Carlo (MC) não paramétrico baseado 

nas frequências de voxels (FV) nos agrupamentos representativos do osso trabecular necessário 

no Modelo Computacional de Exposição (MCE) masculino e adulto em posição ortostática 

(MSTA = Male STAnding) e acoplado ao EGSnrc, utilizando algoritmos de fontes radioativas 

internas para avaliações dosimétricas. A construção do bloco virtual do osso trabecular foi 

realizada com o software Monte Carlo, foi utilizada uma amostra de OR da região do crânio como 

referência. Este software foi desenvolvido pelo GDN. Foi gerada amostra sintética do osso 

trabecular da região do crânio. Estimou-se a energia depositada em órgãos e tecidos. Após a 

realização das avaliações dosimétricas, notou-se que a amostra real pode ser substituída pela 

amostra sintética, uma vez que esta mostrou estimativas de dose próximas a da real. Os resultados 

foram satisfatórios e apresentaram uma forma de se substituir outros ossos reais por ossos 

sintéticos.  

Palavras-chave: Avaliações Dosimétricas; Modelo Computacional de Exposição; Osso 

Trabecular  

1. Introdução  

Uma das maiores dificuldades da dosimetria numérica é estimar a dose que a radiação 

ionizante deposita nos tecidos moles do esqueleto dentro das cavidades do osso trabecular de 

humanos. Os tecidos moles radiossensíveis do esqueleto são formados pelas células 
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hematopoiéticas da MOV (Medula Óssea Vermelha) e pelas células osteogênicas localizadas nas 

superfícies endeósteas do osso trabecular, as CSO (Células Nas  

Superfícies de Osso Trabecular).   

A maior dificuldade em avaliar a dose absorvida na RBM e nas BSC consiste em 

representar de modo realístico a complexa estrutura do osso trabecular. O GDN denomina modelo 

computacional de exposição (MCE) o sistema composto pelos seguintes itens: um fantoma 

(neologismo da palavra inglesa phantom, para significar a geometria irradiada), algoritmos para 

simular a fonte radioativa e um código Monte Carlo (MC) para simular o transporte da radiação 

através dos órgãos e tecidos do fantoma, sua interação com os átomos deste, e avaliar a 

distribuição de dose absorvida (VIEIRA, 2004). Neste trabalho foi usada uma técnica de 

amostragem MC não parametrizada para obtenção de um bloco de imagem sintética de osso 

trabecular, baseada na frequência do tamanho de clusters de voxels (FV).  

2. Objetivos  

2.1 Objetivo geral:  

Usar o Software monte carlo para construir blocos virtuais de ossos trabeculares usando 

métodos MC não paramétricos e acoplar fantomas ao EGSnrc para avaliações dosimétricas usando 

algoritmos de fontes radioativas internas.  

2.2 Objetivos especificos:  

Criar um blocos de imagem do tecido trabecular da região do crânio com as mesmas 

dimensões das correspondentes imagens OR já utilizadas nos MCEs desenvolvidos pelo GDN.  

Executar o MCE MSTA_OR disponível pelo DEN/UFPE.  

Montar e executar o MCE MSTA_FV e com os blocos FV obtidos. Comparar 

resultados obtidos.  

  

3. Materiais e Métodos  

A construção do bloco virtual do osso trabecular foi realizada com o software Monte Carlo 

e foi utilizada uma amostra de OR da região do crânio como referência. Este software foi 

desenvolvido pelo GDN. Contém no menu a opção FV que aplica sobre a amostra, o método MC 

FV. Na saída foi gerada amostra sintética do osso trabecular da região do crânio. sendo 

desenvolvido no Laboratório de Dosimetria Numérica (LDN), em computadores com os 

principais itens de configuração: sistema operacional Windows 7 Ultimate 64 Bits Service Pack  

1, processador Intel® Core™ i7 e memória instalada (RAM) de 24,0 GB. Foi aplicado a este 

projeto o fantoma masculino adulto: MASH acoplado ao código MC EGSnrc.  
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4. Resultados e Discussão  

De posse dessa amostra, estimou-se a energia depositada em órgãos e tecidos. Após a 

realização das avaliações dosimétricas, foi possível fazer a comparação e notou-se que a amostra 

real pode ser substituída pela amostra sintética, uma vez que esta mostrou estimativas de dose 

próximas a da real. Após a aquisição dos blocos procedeu-se avaliações dosimétricas usando o 

fantoma MASH (com os blocos de ossos sintéticos construídos) + fonte gama situada na tireoide 

+ EGSnrc para validação dos blocos, e fez-se as comparações dos resultados dosimétricos de OR 

e FV.  

5. Conclusões  

Os resultados apresentados revelam que adotando-se uma fonte gama na tireóide as doses 

absorvidas por atividade acumulada no bloco OR e FV da região foram compatíveis sendo 

próximas ao real. O objetivo deste trabalho foi realizado com êxito, pois  identificou-se a 

possibilidade da substituição das amostras OR por amostras FV em MCEs..  
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